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o TINGUA1TO DE JABOTlCABAL, SP 
RESUMO 
J. V. Valarelfi· 
J. M. V. Coutinho· 
J. B. M. Madureira Filho· 
C. B. Gomes· 
No município de hboticabal, SP, ocom: um corpo de tinguaito. de forma ligeiramente elíptica, 
medindo 300 x 100 m, intrusivo em basalto da regilo 
Foi descoberto durante campanha de levantamento de solos, quando investigava« aorifjem 
de mancha de Utosso!o desenvolvid.a no mdo de Utossolo Roxo, sob condiçOes geomorfológiC&$ 
semelhantes 
Macroscopicamente o Tinguaíto de Jaboticabal é compacto, faneótico e apresenta coloraçlo 
variando entre cinza escuro a cinz.a esverdeado. Microscpicamente observa« gI1I1111lomelria de fma 
a média, com texturas equig.nmular e porfJrítica·poiqllilítica. 
Seus principllis mlneraisoonstitllintes $lo: ncfelina, sanidina, augita sódica e analcita. Os mine · 
rais acesSÓrios mais comuns sIo: titano-augila, magnctita, lilmita e cnigmatita. Slo também cncOfl-
trados:zkclo, anfibólio SÓdioo, apatita, P<'IOwmta, andradita e natrolita. 
Trabalhos an'..eriores tentaram conclacionarlavas anaicimítica, intercaladas na parte inferior 
do Arenito Bauru (r<:giOes de Taiúva, Piranjí a Aparecida do Monte Alto), com o corpo de Jaboti· 
cabal. Opresentc trabalho traz dados adicionais corroborando comcslacorrelaçlo 
ABSTRACT 
The tinguaite from Jaboticabal, SP. is I oearly elliptical 'oody (300 ~ 100 ml intrusive inlO the 
Paraná basalt$ (510 &010 Serin). It Wa$ discovered during a ~oil surveying 31 lhe área, in wich -
under similar geomorphological coodilions - I lithosoil spot (overlaying the tinguaile), $urrounded 
byalatowil(derivedfromtllebasaJn), wôl$developed. 
MactOllCopically lhe tinguaite ia ahard, phanerili~ roei darkgl1lY 10 grecn in coloro MiCtOSCo-
pically ít is Ime to med.illm grained, wilh tcxtures ranging from equigraoular to porphyritic poiqui-
litic 
Nepheline, K·feldlpar (sanidinc), pyroxene (Na-augite) and analcite are lhe mam minerais. Ti. 
-augite, magnetite, $phene and aenigmatite make up the most oommon IceswneS. Zircon, Na.amphi. 
boJe.apatite,perowskite,andraditeandnatrolitehavealsobeenfound.. 
Previouswork done in lhe arusuggestsa correlation between lhe tinguaitie intrusive from 
Jaboticabal and lhe reccntly di$COVl:red anillcimitic lavl$ inlerbedded within lhe Bauru Sandstone 
aI Taiúva, Piranji and Aparecida do Monte Alto. The Authors present new mineralogicai, petrographic 
and chemical datl supporting that conelation 
INTRODUÇÃO 
Geologicarnc:nte, o Município de Jaboti· 
cabal esU: situado em terrenos mesozóicoscon· 
sistindo debasaltostoleíticosintercalado$em 
Arenito BotuC3tu e capeadol por Arenito lIaurll. 
A morfolosiada regiloé de colinas com decli· 
""s suaves, variando de 5 a 7%, com topos 
aproximadamente tabulatt$, Os dcsniveia nJ:o 
" nep,o.MinuoJ.Pclro!. . It;-USP 
atingem a BOm e a altitude mt!dia~ dc 575 m. 
O clima, segundo a classificaçlo d.e Koppeo. ~ 
o tipo Cwb. O solo predominante da regia:o ~ o 
LotOMolo Roxu, entremeado por "Solo$ Podw-
lizados Uns e Marflia"- Recobrindo as colin3li 
ocorre o Latossolo Vermelho Amarelo, fase 
arenosa, com passagern gradual para Latossolo 
Roxo na meia encosta (PINOTIl el ai., 1910) 
A :irea estudada em detalhe abrange 
quatro hel:!aIes, sendo na sua maior parte 
intens.amentel:U!tivada, uma vez que incl\Ú 
terras da Faculdade de Medicina Veterinária 
e Agronomia e do Horto RorestaJ de Jaboti-
cabal. 
Num mapeamento de solos, ao nível de 
S5ne,damaobservou-se a existência de uma 
mancha de solo pouco desenvolvido, dentro da 
regiJo mapeada como Latossolo Roxo (Fig. I). 
Dada à semelhanYJ nas condiÇOts pedogené· 
ticas, a $Ua ocorrência foi interpretada como 
uma conseqü.~neia da diferença de material de 
origem. Realmente, o estudo das caracteristi· 
ca.smorfológicas,fiaicaseITÚneralógicasdoper· 
fil desse solo mo~trou diferenças marcantes, 
quando comparadas com aquelas do LatolSOlo 
Roxo, culminando com a localizaçio de uma 
rocha alcalina (tinguaito), confonne meneio· 
nado em P!NOTII Cf aJ. (1970). GOMES &; 
VALARELU (1970) forneccram uma descri-
flopetrográficaprelirninardessanovaoconên· 
.cia, assirncomo a sua idade KIAIde 54:t3m.a 
Novos estudos foram facilitados pela 
construçJode um trevo de ICCUO à Faculdade 
de Agronomia na Rodovia Jaboticaba! - Ri 
beirlo Preto. Ao mesmo tempo, tomaram·se 
disponíveis dados do levantamento geofisico 
efetuado com o objetivo de pesquisa de água 
subterrânea naároa, que confinnam os estudos 
anteriores. 
Mais recentemente, COIMBRA Cf ai. 1981 
e COUTINHO Cf ai. (1982) relataram a ocor· 
rência de lavai alcalinas analcinúticas intercala· 
das em Arenito Bauru próximo à cidade de Ja· 
boticabal, sugerindo a correlação com a(s) in· 
trusiva(s)da'rea 
Dessa fanua, a ocorrência de Jaboticabal 
ganha nova importancia, a justificar o relato 
maisponnenorizadO,objetodestetrablllho. 
LEVANTAMENTO DE SOLOS 
A Figura 2 resume 0<1 dados dos estudos 
do perfU de solo rcali1.adosem Jaboticabal pelo 
enllo bolsista R. F. Pinotti (FAPESP, Agrono-
mia 69/896). 
A hea anômala de solop0ucodesenvol-
vido acha«: delimitada 10 sul do Córrego Ja-
boticaba!, onde, em encosta de declive cons-
tante, existe uma mancha de JOio pobre (liIOS' 




fIsicos (Fig. 3) sugerem a ocorrência do lin-
guaito como um corpo dillCordante de conta· 
tos verticlis, de forma provavelmente elíptica, 
e medindo cerca de 300 e 100m ao longo de 
seus eix()~ principais. Eue corpo pode consti· 
tuir-se numa "chaminé" intrusiu no baaaJ.to 
ou, alternativamente, em uma ramificaçlo de 
um "'stocl"ou intruslomaioI 
A anomalia geoflSiea assinalada no per-
filgeo-ek!trico AA lndieaque pelo mc:nosmais 
um corpo acha-se encoberto sob o aterrado 
aerop<lrtoJaboticabal. 
PETROGRAFIA 
As rochas alcalinas de JabotieabalsJode 
coloraçlo cinu esverdeado, lls vezes cinza es· 
curo, fanenticase maciças. Exibemgranulaçlo 
variável de fUla a mtdia e texturas dive~ 
(equigranular, Itipidiom6rfiea e porfuítica), 
sendo os mimrais essenciais em ordem de abW\-
do1ncia:nefelina,feldspatoalcali.no,pirox!nio 
eanalcita 
Anefelinllé encontrada na fonna de cris-
tais idiom6rficos, bvezes alteradO$ nas bordas 
e segundo planos de clivagem. Ela fonna a tIl' 
ma principal da rocha, juntamente com a anal· 
cita, piroll~nios e unidina (Fotomicr. I). A 
ana/cita ocorre na forma de cristais límpidos 
equigranularesdecootomosarredondados,en· 
quanto a sanidina se apresenta como cristais 
poiquiliticostabulares,inclurndoegirina-augita, 
magnetita e analeita alterada (Fotomicr. 2). 
Os piroll~nios (variedades de egirinl-au-
gita), na forma de pequenos prismas 00 me$ll!O 
de cristais aciculares, ocorrem erraticamente, 
concentrados em certas zonas, moldurando 
parcia!mente contomO$de ana/cita e como in· 
c!usOes poi'luilítica.s em nefelina. Apresentam 
cor verde caracteristica com pleocroimlo de 
verde-pardacento a verde escuro. Alguns raros 
fenocristI.ÍS de piroxcruo apresentam zonea· 
mento com micleo de titano-augita e bordu 
mais cgirínicuescuras (FOtOITÚcr.2) 
Os minerais aceSSÓrios induem, além di 
titano-augita: esfeno, nafonna de cristaisidio-
m6rficos ou como constituinte de agregados; 
enigmatita, como manchas de coloraçlovenne-
lha escura; magnetita,peroW$k.ita, emcristaU 
üctaédricol:anfib6liodecorparda(bark:evi_ 
leita?), idi0m6rfico ou corno alteraçlo de pio 
roxcnio;e apatilaem pequenO<l prismas. Mais 
raramente SSoencontrado$ zirclio, gmnada,na· 
trolita(produto de alteraçiode analcita e ne· 
fetinl) e outros minerais incolores ou amarelos 
z.i.rconiferosejoutitwúferos. 
Enu descriçOcs concordam com u for-
necidas porCOIMBRAeraJ. (i981)e por COU-
TINHO ~ r ai. (1982), enquanto que GOMES & 
IIO .. IG-USP.S6r .. C ..... tlflca. 16:1.10.1985 
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FOTOMICRQGRAFIA 1 _ Nft.,i .... INol ao ..,,1.0 • • di"iq. cerc_ do ... !grNtiq IE"illl. iMluind<> OI>KOO 
• pirodnl .... An.okóq I~) nl P ..... _"m. do f"l" i"duindo ooIln" 1.1), pi,..,dnio I mr.ch. di "'troli", 
IN~I . )<40 
FOTOMICROGRAFIA 2 - ..... oocllOÇlc> en ...... nidi .... (Sol ...... ,eito IA", I. n. t.li", INo) I N ..... lIil. (Aug). Fl n ... 
crittlldolil ......... Diuc<>mbordoodoOgiri""numlf ....... "It .. dof"to.N.,llrtlmbjm.~<MPlrDwIi<iq 
(PwI.lll .. llIlof) ........... IArnI ..... PlroxiniooIPx.Aug)dlltnbuom ........ contoodofol".K40. 
VALARELLI (1970) referem-se aind<l' presen-
ça de feldspato alealino xcnom6rfico (orto-
clwo) e cancrinita como importantes minerais 
deaJteraçlo 
Na Tabela I podem ser vistas Ires mtlises 
quimiclS de amostras de Jaboticabalaoladoda 
análise calCIllada com bue nOS dados mod.u 
de COUTINHO ct 111_ (1982)_ A Tabela 2 apre-
senta as normas CIP"N c catiôlIlcade Barth 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A inlru.s5;) alcalina de Jlboticabal, em-
bol1l de pequena dimensfo, apresenta aspectos 
variivcis de granulaçlo, textura, composição 
química c mineralógica, previsi..eis de serem 
encontadas em um ··necJt" vulcin.ico, onde, 
~m de seqOl!nClU de cristaliuçlo,~ pos$Í..e1 
elperar-se fenômenos de a1ten.çlo hipóg!:nl 
bidrotennal. 
Segundo COUTINHO ct ai. (1982), as re· 
laçOes de cOlltatoentrenunemsea textura !in-
guaítica e poiqulítica permitem sugerir uma 
ordem de eristalizaçtoem ambiente hipoabis-




rúferos, Wlidinl; e natrolita (secundtria). Os 
mesmos autores sugl'rem tamlx'm consan.gui_ 
nidade entre a intrusiva alcal..tnlde Jabolica_ 
baleosderrlllllCsdelavuanalcimitlcasinter-
caladas na base da Formaçlo Bauru, em loca-
lidadespr6ximaslquelaCldade. 
As idades KjAr de S4m.a. (GOMES & 
VALARElU, 1970) e de 6Im.a. (COUTINHO 
etal., 1982)paraotinguaítodcJaboticabals1lo 
atribuídas a po:sÃvel hldrotermalismo lerciirio 
ou rmsmo a alteração deutérica mascarando os 
valoresre.u_ 
Analisando os dados quimieos (Tabs. I 
e 2), ..erifica-IC que as amostras de Jaboticabal 
apresentam carjler fortemente irualuradocom 
altOl teores de nefclinl normativa al~m de fon· 
tentl_ Se comparados esses valores com os 
dados de literatul1l (DAL Y, 1933; NOCKOLDS, 
1954) pari rochas tingulÍtJcas, destacam-se as 
concenlray(les de Si01 e NalO abaixo cU m~dia, 
l$sim como allos teores de H10·, CaO, MgO, 
FeO e Tia) das amostcas el<lUTIinadas 
Essas diferenças, aliadas ao problema de 
dataçloKJAr,ealSpectostexturaislal~z!e­
jam el<plicado$ por urna Jo!rie de crutalit~ao 
normal de um sistema leucita-ncfelina clino-
piroxênio (GUPTA& LlDIAK, 1973) em con-
dições de equilíbrio uniu.nante d~ ~~Io de 
formaçlo de tiranita, I partir de perowsltitle 
silica de CARMICHAEL et ai. (1974). Numa 
fue posterior, hidrotennalismo tercimoaven· 
tado por COUTINHO ct ai (1982). aleucita 
fOI substituida por analClIa (pEARCE, 1970; 
GUPTAlo FYFE, 1915), seguida de cnswÍl.a-
çlO de feldspato polúsico. Essas hipóteses ex-
plicariam os ptoblemas de dalaçlo geocrono-
lógica, o problema da coexIStência dos aces-
sórios titaniferos eem particular di associaçlo 
de perowskJIa com feldspato potá.uico. Expli-
cariam tambem • astOClaçlo principal de anal. 
cita -+- nefelinaanalcitlZlda das lavas de TIiÍIVa 
(COUTINHO tI ai .• 1982) em comparaçlo 
com a a.I$OCÍ<Içlo do corpo intrusivo{conduto?) 
dehboticabal. 
Outrosupectosimponante:sdaconelaçlo 
enlre o quunismo e I natureza dos ptroxênios e 
dos minerais aceu6nos (perows.kita) slO oonvin· 
centes pari sugenr I cOll$lllgüinidade entre o 
oorpotingUlíticoeulavuintercaladasnoAre-
nito Bauru (COIMBRAetal .. 1981). 
Apesar de ser um corpo de pequenas di-
mensOes, as anilises de uhamO&ITlSapresentam 
diferenças IiIgtllficalivlS, COflcordando-se com 
COUTINHO etaL (1982)queJluidosretidO&por 
mais lempo no corpo mais profundo de Jaboti-
cabal levaram a variaçõcs lIIlIIeral6gicas e sobre-
tudoiformaçaodesanidinl,anfibóbosódiooe 
enigmatita.Es$illdiferençasacham-sesa1ientadas 
nas modas conllantesd. Tabela 2 
Os piro~niO$pertcncem l$l!rieegirina-
~girina-augita, com maior OU menor contelldo 
de Ti, Fe e CI, embon. OI dadOl normativos 
tenham fornecido hipentênio na amostra 2 e 
diopsídiona amOSlra 3. 
Os autores dispOemde OUIr05parimetros 
geoquímicos que fogem aocscopo deste traba. 
lho, mas que poderloserulilizadosemestudOl 
complementares na 'rea: caracterizaçJo do 
oorpointlllllvoqueocolTC,oboalerrodoaero-
porto de Jaboticaba!; procura de outm pos-
síveisocortincias;estudospelrogmIlcosemi-
neralógieos mais pormenorizadOl; e enudo de 
efeitOldeeontatoentreotinguafloeasencai. 
xantes (basalto c arenito). 
A intrusio tinguaíticade JabotJc;obal 6. 
primeira dcsçObena de manifenaçlo alcalina 
no interior da Bacia do Parani,relativamente 
afastada (100-150 Icm) da sua borda atual. 
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TABELA I - Dados quimicos do tinguaCto de Jabotia.bll, SP 
Amostms 
Si01 44,25 45,03 44,41 47p 
no, I," 2,2 2,65 2) 
Af1O. 21,18 1','S 19,38 18) 
Fe10, 6,25 6,21 5,85 ',' 
F.O 2,S7 3,38 3,82 4) 
MnO 0,40 
"'" 2,40 2, 18 1,10 I ~ COO ',08 S,13 '" S, Na10 3,25 6,81 3" " K,O 4,SO 4,61 4," 3,' 
P10. 0,13 0,01 0,49 0,1 
CO, 0,2' 
H1O' 4>' 3,48 3,01 I' 
H1O- 2,03 1,10 2,15 
To,", 99,19 100,33 98,99 99~ 
Analistas: lDlO$tB I e 2: Raphael Hypólito, IG-USP 
am05lra 3: JOSI! Salvador W. Baronl, Puriquirna. 
amOltra 4: cQçylo a partir de aniJiseamodais de COUTINHO et rU. (1982) . 
TABELA 2 - Dados normativos do tingu.a(to de Jabotictb~, SI' 
NormtlCiPW NorrnlJ cut"nial de BAR17f 
Ortocltsio 26,59 21,60 21,36 18,91 2ll,63 28,48 29,55 18,69 
Albita 13,10 8,26 15,00 15,13 15,66 90S 11,19 16,49 
29,31 4,07 12,61 3\,58 4 ,20 23,35 
Nefelina 1,48 26,74 O~4 32,82 9,41 32,44 12,50 38,13 
Wol.Iastonita '" l1,9S O~' 11,32 Oiopsfdio 4,18 2)1 
Hipent!nio 5,43 4,12 ',lI S,l1 
Fonterita 4,19 0,54 2,68 O)' 
Magnetita 3,56 3,14 4,63 1,07 I)' 1)0 1,80 S,lJ4 
Hematita 3,80 3," '1>6 "S 2,61 ',00 
Dmenita 3,10 5,55 5,03 4,18 2,45 4,20 3,99 3,03 
Apatita 0)1 0,17 0,16 0,24 0,29 0,15 1,11 0,21 
OUUOl 0,82 0,59 2,10 0,71 1,20 
moi 92,86 9S,17 84,20 97,12 94,99 98,60 94," 99,22 
OulfOl;corindon,e.1ataOlllCmlta 
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